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Introdução: A doença do trato urinário inferior de felinos é rotineira na clínica de pequenos 

animais. Ela se caracteriza por um processo inflamatório na vesícula urinária e/ou uretra que 

pode comprometer o bem estar ou até mesmo a vida do animal. Sua etiologia é multifatorial e 

complexa, onde a cistite idiopática e as urolitíases são as principais causas para o 

desenvolvimento dessa doença. Entretanto, acredita-se que a cistite bacteriana também esteja 

envolvida nessa patologia. Dessa forma, o diagnóstico precoce é essencial para uma 

terapêutica eficaz e bom prognóstico.Objetivo: Descrever a importância de exames 

complementares no auxílio do diagnóstico de cistite bacteriana em uma gata.Metodologia: 

Foi atendido no Complexo Veterinário de uma instituição de ensino, um felino, SRD, fêmea, 

castrada, com 11 anos de idade. A queixa principal do tutor era a disúria do animal há cerca de 

um mês com presença de hematúria. Não tinha acesso á rua e não convivia com outros 

animais. Ao exame físico apresentava-se hidratada, normocorada, com tempo de 
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preenchimento capilar de 2 segundos. Não apresentava febre.  Foram solicitados: 

ultrassonografia abdominal e urianálise por cistocentese Resultados e Discussão: O resultado 

do exame físico da urianálise mostrou: coloração amarelo citrino, aspecto ligeiramente turvo e 

odor sui generis. Isostenúria, leucocitúria (+++), nitrito (+) e sangue (+) também foram 

visualizados no exame químico da urina. No exame de sedimento, verificaram-se a presença 

hemácias (até 20/campos), leucócitos (>40/campo), células epiteliais de descamação típicas e 

moderada quantidade de cocos Gram positivos. Sabe-se que a presença de leucócitos está 

associada a quadro infeccioso/inflamatório e que nitrito indica, de fato, a presença de 

bactérias. Ainda, a hematúria está associada a quadro inflamatório e/ou hemorrágico. Diante 

disso, diagnosticou-se cistite bacteriana no animal, comprovado pela presença de cocos Gram 

postivos na urina. O resultado da ultrassonografia mostrou fígado com dimensões aumentadas 

e bordos arredondados. Vesícula biliar com conteúdo anecogênico Baço com dimensões 

aumentadas. Estômago preenchido com conteúdo heterogêneo. Rim direito com contorno 

irregular e presença de área de infarto. Adrenais com contornos regulares. Bexiga em pequena 

repleção por conteúdo anecogênico; presença de debris hiperecogênicos; paredes espessadas e 

ausência de litíase. Dessa forma, verificou-se que o animal apresentava um quadro de 

hepatomegalia, devendo ser melhor investigado. Ainda, verificou-se também um 

comprometimento renal que poderia estar associado ao quadro de cistite bacteriana. Na 

ultrassonografia foi visualizado também espessamento na parede da bexiga, achado que 

poderia estar envolvido em um processo inflamatório, já que não foram visualizados cálculos 

na vesícula urinária. Considerações finais: Conclui-se, nesse relato, que a ultrassonografia e 

a urianálise foram essenciais para se alcançar o diagnóstico de cistite bacteriana. Esses são 

exames simples, eficazes, de baixo custo e acessíveis para a grande maioria dos tutores, 

devendo ser utilizados na rotina clínica veterinária. 
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